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RESUMO: Este trabalho teve por objetivo analisar 

a influência do tempo de solarização (tratamento 
térmico) do solo sobre os atributos químicos de um   
Latossolo Vermelho Distroférrico sob diferentes tipos 
de manejos, em período de baixa incidência de 
radiação solar. O experimento foi realizado em dois 
sistemas de manejo: sistema de semeadura direta 
(SSD) e sistema de preparo convencional (SPC). 
Nestes dois sistemas de manejo foram testados 5 
tratamentos com diferentes tempos de solarização:  
0, 20, 40, 60 e 80 dias, com 4 repetições. 
Independente do tipo de manejo adotado (SSD e 
SPC), o aumento no tempo do tratamento térmico 
não influenciou nos valores  dos seguintes atributos 
químicos dos solos: de pH (CaCl2 e SMP), H+Al, Al, 
H+, Mg, SB, V%, Fe e Mn. O teores de P dos solos 
considerados apresentaram os menores valores aos 
45 e 23 dias de tratamento térmico no SSD e SPC, 
respectivamente. No SPC, devido a ausência de 
palhada e maior aquecimento do solo, o aumento do 
tempo do tratamento térmico proporcionou maior 
disponibilidade de P ( maior teor aos 80 dias), 
quando comparado com os resultados de P no solo 
da área de SSD (com palhada). O aumento do 
tempo de tratamento térmico até 51 dias 
proporcionou redução no teor de Zn no solo da área 
sob SSD. 

 
 
Termos de indexação:  tratamento térmico, química 
do solo e disponibilidade de nutrientes. 
 

INTRODUÇÃO 
 

O solo atua como um reservatório de 
minerais essenciais à planta, que através da raiz 
absorve esses elementos. A aplicação de fertilizante 
se faz necessária quando a fase sólida (matéria 
orgânica+minerais) não consegue transferir para o 
solo quantidade suficiente de um nutriente para 
suprir a necessidade da planta (Fanquin, 2005). O 

solo sofre perda de nutrientes através de vários 
fatores como a erosão hídrica, que pode lixiviar 
elementos adsorvidos nas superfícies de minerais                                                                                                                              
de argila e matéria orgânica, contribuindo para a 
queda de produtividade do solo (Silva et al., 1997 
Apud Núñez, Do Amaral Sobrinho & Mazur, 2003). 

A solarização térmica acontece por efeito da 
colocação do filme plástico, pois este permite a 
passagem da radiação solar, enquanto reduz a 
perda dos raios, sendo a umidade e a temperatura 
do solo variáveis críticas para o efeito. O 
aquecimento solar é feito para melhorar a estrutura 
e umidade do solo aumentando nutrientes solúveis, 
particularmente a matéria orgânica dissolvida, 
formas de nitrogênio inorgânico e cátions 
disponíveis, ocasionando maior crescimento das 
plantas e aumento da produtividade. Com isso, a 
solarização pode ser usada em situações em que o 
uso de pesticidas é restrito ou proibido, como na 
produção orgânica (D’addabbo et. al., 2010; 
Montealegre et. al., 2005). 

A solarização é uma técnica que elimina  
diversos patógenos do solo, nematóides, plantas 
daninhas, sementes e até mesmos mudas, devido 
as elevadas temperaturas decorrido da colocação 
dos filmes plásticos sobre o solo. Então, ocorre uma 
inativação térmica direta de organismos, ou seja, a 
solarização tem efeito biocida. Além disso, a técnica 
contribui com a liberação de calor pelos compostos 
voláteis e uma mudança da microflora do solo para 
os microrganismos antagonistas de patógenos de 
plantas (D’addabbo et. at., 2010).   
            Este trabalho teve por objetivo analisar a 
influência do tempo de solarização do solo sobre 
seus atributos químicos em período de baixa 
incidência de radiação solar, considerando-se dois 
diferentes tipos de manejos.  
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi realizado na região de 
Laranjeiras do Sul-PR, com altitude de 841m, 
Latitude Sul 25º24’28,01” e Longitude Oeste 
52º24’58”, onde foram consideradas duas áreas 
agrícolas com diferentes tipos de manejo, ou seja, 
uma área com sistema de preparo convencional do 
solo (SPC) e outra área com sistema de semeadura 
direta (SSD). Desta forma, verificou-se o efeito da 
solarização em solos com e sem cobertura morta 
(palhada) e diferentes teores de matéria orgânica do 
solo (MOS). Em ambas as áreas consideradas o 
solo predominante foi o LATOSSOLO VERMELHO 
Distroférrico. 

Em cada área experimental (SPC e SSD),  
inicialmente foram coletados cinco amostras simples 
estratificadas de solo (nas profundidades 0 a 10cm e 
10 a 20cm) e após homogeneizadas foram obtidas 
amostras compostas (aproximadamente 400g)  
cada área e enviadas ao laboratório para a 
caracterização química, segundo Embrapa (1999), 
Pavan et. al. (1992) e Camargo et. al. (2009). 

O período experimental foi compreendido 
entre 23 de abril à 12 de julho de 2012, onde foi 
considerado, para cada tipo de manejo, uma área de 
450m² (18x25m) com declividade igual ou menor a 
5%. 

        O delineamento estatístico adotado foi um 
fatorial 2x5, onde foram considerados 2 tipos de 
manejo (SPC e SSD) combinados com 5 tempos de 
solarização (T0 – solos sem solarização, T20, T40, 
T60 e T80 – solos solarizados durante 20, 40, 60 e 
80 dias, respectivamente), com 4 repetições. 

Cada unidade experimental (parcela) foi 
representada por uma área 2x3m, totalizando 6m² 
parcela-1. Os solos de todas as parcelas foram 
previamente umedecidos até próximo a capacidade 
de campo (CC), antes da cobertura com filme 
plástico (polietileno de baixa densidade com 
espessura de 100 micras), com exceção das 
parcelas com tratamento  T0 – solos sem 
solarização. A instalação do filme plástico foi 
realizada manualmente, logo após umedecimento 
do solo, eliminando-se previamente galhos e outros 
materiais pontiagudos afim de garantir o processo 
de solarização (sem danos ao filme plástico). O 
plástico foi esticado e fixado através do enterrio de 
suas bordas no solo.  

No final dos períodos dos diferentes 
tratamentos (20, 40,60 e 80 dias de solarização), 
foram coletadas amostras compostas de solo das 
parcelas nas profundidades 0-10 e 10-20cm para 
fins de análise química do solo, exceto para o 
tratamento T0 (testemunha= sem solarização), onde 
a coleta de solo foi realizada no início do período 
experimental (23/04/12). 

Foram analisadas os valores dos atributos 
químicos dos solos considerados (pH em H2O e 
SMP), H+Al, Al3+, H+, P-Melich,  Ca2+, Mg2+, Soma 
de Bases-SB, Capacidade de Troca Catiônica-CTC), 
Saturação por Bases-V%, Matéria Orgânica do Solo-
MOS, Zn2+, Cu2+, Fe2+ e Mn2+). Os dados obtidos 
foram submetidos à análise de variância (software 
ASSISTAT versão 7.6 beta) e análise de regressão 
com grau de significância de 5% (P< 0,05).  
 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 
 
Sistema de Semeadura Direta (SSD) 

  Com base nos resultados obtidos, as variáveis 
MOS, P, Ca, Cu e Zn apresentaram diferenças 
significativas pelo teste F (P<0,05) em função dos 
tratamentos testados (tempo de solarização). 
   O aumento da temperatura do solo 
proporcionado pela aplicação do filme plástico pode 
ter sido responsável pela aceleração da 
decomposição da palhada até 45 dias de 
solarização (tratamento térmico), reduzindo a 
disponibilidade de P no solo (Figura 01) através da 
imobilização do mesmo pelos microrganismos. Após 
este período, a morte dos microrganismos do solo  
proporcionaram novamente o aumento da 
disponibilidade de P no solo (60 e 80 dias). Serra et 
al. observaram que a máxima disponibilidade de P 
em um LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico foi 
obtida após 28 dias de solarização, sob condição de 
intensa de radiação solar em área de SSD. Isto 
denota que o uso da técnica de solarização em solo 
sob condição de baixo nível de radiação não é  
desejável para o aumento da disponibilidade de P 
em SSD.   

 
Figura 01 . Variação do teores de P no solo  da área sob 
SSD em função do aumento do tempo de tratamento 
térmico (solarização), em dias.          
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       A exemplo do P acima, os teores de Zn 
apresentaram comportamento similar no solo da 
área sob SSD (Figura 02), ou seja, o menor teor de 
de Zn no solo foi obtido aos 51 dias de tratamento 
térmico, voltando a apresentar um ligeiro aumento  à 
medida que o tempo foi aumentando (até 80 dias). 
As mesmas considerações feitas acima para P 
aplica-se também para o Zn.  

 
Figura 02. Variação dos teores de Zn no solo da área sob  
SSD em função do aumento do tempo de tratamento 
térmico (solarização), em dias.          
 
          As variáveis MOS e Ca apresentaram 
diferenças significativas em função do aumento do  
tempo de solarização, sendo seus menores valores 
obtidos no tratamento de 40 dias de solarização no 
SSD. Porém, os dados obtidos não apresentaram 
nenhuma tendência de ajuste, para ambas as 
variáveis (MOS e Ca). O mesmo ocorreu para as 
variáveis K e Cu.  

 
 

Sistema de Preparo Convencional (SPC) 
 
     A ausência da palhada na área sob SPC, fez 
com que houvesse uma tendência elevação da 
temperatura do solo quando comparada a do solo 
do SSD, mesmo em período de baixa radiação 
solar. Observando a variação de P na Figura 03, o 
aumento na sua disponibilidade próximo  aos 80 
dias de solarização pode ser devido à otimização  da 
mineralização da matéria orgânica do solo, 
comprovado pelo aumento do valor de CTC (Figura 
04) no solo do mesmo tratamento (80 dias de 
solarização).    

    Os teores das variáveis K e Cu nos solos do  
SPC, seguiu o mesmo comportamento dos solos do 
SSD, ou seja,  apresentaram diferença significativa 
em função do aumento do tempo de tratamento 
térmico, contudo não houve tendência de ajuste. 
 

 
Figura 03 . Variação dos teores de P no solo da área sob 
SPC em função do aumento do tempo de tratamento 
térmico (solarização), em dias.          
        Os valores médios da CTC (Figura 04) no solo 
da área sob SPC apresentou uma tendência 
quadrática (R2=0,8294) em função do tempo de 
solarização, onde o  menor valor foi observado no 
tempo equivalente à 42 dias de tratamento térmico. 

 
Figura 04.  Variação da CTC do solo da área sob SPC em 
função do aumento do tempo de tratamento térmico 
(solarização), em dias.          
              
       Em ambos os sistemas de manejo 
considerados (SSD e SPC), os teores de pH (CaCl2 

e SMP), H+Al, Al, H+, Mg, SB, V%, Fe e Mn não 
apresentaram diferenças significativas, denotando 
que sua disponibilidade não foi influenciada pelo 
aumento do tempo de solarização.  
 

CONCLUSÕES 
 

    Independente do tipo de manejo adotado (SSD 
e SPC), o aumento no tempo do tratamento térmico 
não influenciou nos valores  dos seguintes atributos 
químicos dos solos: de pH (CaCl2 e SMP), H+Al, Al, 
H+, Mg, SB, V%, Fe e Mn. 
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        O teores de P dos solos considerados 
apresentaram os menores valores aos 45 e 23 dias 
de tratamento térmico no SSD e SPC, 
respectivamente. No SPC, devido a ausência de 
palhada e maior aquecimento do solo, o aumento do 
tempo do tratamento térmico proporcionou maior 
disponibilidade de P ( maior teor aos 80 dias), 
quando comparado com os resultados de P no solo 
da área de SSD (com palhada). 
  O aumento do tempo de tratamento térmico até 
51 dias proporcionou redução no teor de Zn no solo 
da área sob SSD.   
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